
Gisèle Pelicot, uma francesa de 72 anos, foi sedada e violada pelo marido e 
por homens que o mesmo aliciava na internet, durante nove anos. O caso chegou a 
tribunal. O marido, Dominique Pelicot, confessou a culpa, o que não aconteceu 
com os restantes violadores, com idades compreendidas entre os 46 e os 74 anos. 
Defendem-se, alegando que pensavam que a senhora estivesse a dormir ou que 
disfarçasse dormir. Se o marido consentia, estava consentido. Eu tento perceber 
como é que uma mulher sedada, inanimada, sem qualquer movimento muscular, 
poderia dar a impressão de que estaria a fingir dormir. Estes sujeitos, cuja saúde 
mental se escangalhou algures, acreditam que uma mulher é capaz de vivenciar um 
ato sexual adormecida, mantendo a cabeça, os braços, as pernas caídas, moles. 
Sem acordar, apesar do impacto de um corpo masculino. Pensam que o corpo de 
uma mulher é igual ao de uma boneca sexual mais realista, de carne, corruptível. E 
como consenso, basta o do marido. Se o marido os convida para o repasto, o que 
interessa que a mulher esteja a dormir? Não lhe ouviram a voz, mas o marido é que 
sabe. Violá-la a pedido do marido e à sua frente foi um gosto para todos. A mulher 
não existe. Ela é uma coisa. 

Seria incorreto da minha parte fazer generalizações sobre este tema. Apesar 
de tudo, advogo a minha liberdade de pensamento, procedente da forma como 
observo comportamentos, para afirmar que a maior parte das mulheres são 
materiais de uso quotidiano. São coisas que servem para, que têm uma utilidade 
qualquer. Sexo, acima de tudo, depois limpeza generalizada, refeições, compras, 
cuidado dos filhos e gestão do lar. Esta ideologia é transversal a todas as classes 
sociais, idades e formações académicas. 

Vou beliscar agora uma quantidade significativa de unidades familiares. 
Quando a vida profissional corre bem, é normal certos homens dizerem às esposas 
que seria melhor largarem o emprego e voltarem para casa, onde fazem falta. 
Duvido que uma mulher com sucesso profissional diga ao marido, “Podes deixar o 
emprego e ficar com as crianças. Não tens necessidade de andar na confusão do 
trânsito para ir trabalhar. O que eu ganho, chega.” O trabalho, para o marido, é 
central para o seu bem-estar e exercício da especialidade. Para a mulher ainda é 
um entretimento enquanto não tem filhos. 

Qual foi o primeiro erro do casamento de Gisèle? Aceitar o apelido do marido. 
Passou a ser uma Pelicot. No auge do enamoramento e do desejo, não lhe terá 
passado pela cabeça que este pernicioso costume continua a simbolizar, como no 
passado, uma passagem de poder do pai da noiva para o marido? Os símbolos 
habitam o inconsciente coletivo e sobrevivem eternamente, se não houver uma 
massa significativa a abandoná-los. Ao casar, tornou-se a dona Pelicot, pertença 
do senhor Pelicot. Gisèle parece uma mulher decidida, mas terá vivido o casamento 
com romantismo e ingenuidade. Não acredito que não tenha reparado na 
excêntrica sexualidade do marido. Deve ter percebido o que agradava ao homem. 
Na intimidade, é difícil esconder. 
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Gisèle foi violada de forma kinky, ou, usando palavras que não exijam 
dicionário, de forma excecionalmente pervertida, mas penso não errar se disser 
que quase todas as mulheres com mais de 50 anos foram violadas alguma vez na 
vida. Por um amigo da família ou um parente, que usou a sua inocência até onde 
não era admissível. Algumas aceitaram ter relações sexuais pressionadas pelos 
namorados, numa idade precoce, o que constituiu um abuso. Fizeram sexo não 
consensual para não agravar uma discussão. Para ficar tudo bem de novo. Ou para 
serem deixadas em paz. Eu também tenho o meu historial. 

Gosto de ser mulher, mas estou cansada do que tenho vivido por ser mulher. 
Já não é aceitável ter medo de ser violada ou abusada. Continuo a ser olhada como 
um óvni devido à minha existência sem marido, sem filhos nem irmãos. Quem serão 
os meus herdeiros? 

A aldeia, o interior, é um outro Portugal parado no tempo. Como ouso passear 
sozinha pelo montado, com um vestido vermelho, um “vestido stop”? Como é 
possível não ter vergonha de ser vista a falar descontraidamente com homens, 
como se fôssemos iguais? Para a minha aldeia, sou estranha e sou um perigo. Julgo 
que já estou integrada, mas algo me vem sempre bater à porta. 

Uma senhora que faz limpeza em casas foi dissuadida pelo marido de vir 
trabalhar para mim. Disse-mo de outra forma, mas percebi. Foi uma bofetada. 
Senti-me vexada. Sei que sou livre e dona do meu pensamento e ações, mas o 
mundo continuará a lembrar-me de que há uma fronteira que não cumpro. 

Há quem pense que no século XXI as liberdades e direitos das mulheres foram 
cabalmente alcançadas. Gisèle afirma que o julgamento dos homens que a 
violaram vai mudar o mundo. É com muita tristeza que discordo: não foram e não 
vai. 
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